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			Dedicado 

			À minha Criança Interior e a

			Quem Sempre acreditou em mim!

			 

			 

		

	
		
			 

			 

			 

			“Se as coisas são inatingíveis não é motivo para não querê-las, que tristes seriam os caminhos, se não fosse a mágica presença das estrelas.”

								Mário Quintana
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			“Que a estrada se abra à sua frente, que o vento sopre levemente nas tuas costas, que o sol brilhe morno e suave na tua face, que a chuva saia de mansinho nos teus campos. E até que nos encontremos de novo que Deus te guarde na palma de suas mãos.”

			 

			Prece Irlandesa

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Prólogo

			 

			 

			 

			Shidhe ou “Shee” referia-se inicialmente a calinotas ou montes de terra, os quais se imaginava como o lar de um povo sobrenatural vinculado às fadas e elfos de outras tradições, posteriormente aos seus próprios habitantes. Dos Shidhe acreditavam-se serem os ancestrais, os espíritos da natureza ou as próprias divindades.

			Na crença e prática popular são frequentemente reverenciados com oferendas e toma-se cuidado para que eles não fiquem irados. Usualmente, deles fala-se, através de eufemismos como os “Bons Vizinhos”, o “O Povo das Fadas”, “Os Nobres”, ou simplesmente “O Povo”, na esperança que os humanos os considerassem gentis, provavelmente eles assim o serão. Nesta aceção, os nomes mais comuns são AES SIDHE, DAOINE SIDHE e DUINE SITH, os quais significam, literalmente, “Povo da Paz”.

			 

			 

		

	
		
			I

			 

			A Missão de Duncan

			 

			 

			 

			A floresta encontrava-se cheia de frescura de coníferas e árvores de folhas caducas, abetos, pinheiros, carvalhos ou então buxos, zimbros, arbustos e outras árvores jovens. Sobre a proteção dos arvoredos encontravam-se, corças, cervos, lobos, raposas, javalis e também texugos, lebres, coelhos, ratos e doninhas toupeiras, que vivem junto à vegetação rasteira, como o musgo, fungos, fetos, líquenes. Assim como os mais variados insetos, répteis e aves. Os rios, ribeiras, lagos e lagoas preenchem mais uma parte da inebriante floresta celta, onde vivem nessas límpidas águas as mais variadas espécies.

			Estas florestas são consideradas como um ser vivo, um espírito que faz a sua existência num local mutável vivo e místico. Seja ela a Mãe Natureza, a Gaia ou simplesmente Natureza, porque tudo nela existe a presença de vida e milagre de vida. Esta floresta tinha sobre si um pequeno chalé onde habitava Duncan um pequeno aprendiz de Druida. A sua pequena estatura encaixava na perfeição na misticidade daquele lugar. Os seus doirados cabelos brilhavam por entre focos de luz que apareciam entre a vasta vegetação. Os seus pequenos olhinhos redondos observavam todos aqueles hectares de terra. Amigo dos cervos, e de todos os animais que, geralmente lhe traziam boas novas da Dublin sua cidade Natal. Mas nada nem ninguém lhe faria mudar o seu modo de vida. Foi difícil habituar-se à ideia de que uma família onde não existiam gerações com poderes mágicos, Duncan, não só tivesse herdado esse poderes como era um Goibniu, um ser mágico, conhecido como grande ferreiro, construtor e mestre de magia. Estranhamente, ele e mais duas divindades, que Duncan, ainda não tinha tido nem contacto, nem conhecimento do seu paradeiro, nem sequer da sua existência; a única coisa que sabia era que pertencia há “Tri Dé Dannan”.

			Um ser muito perspicaz e muito prestável, adorava ajudar o seu clã e tudo o que rodeava. Tinha uma enorme capacidade para ler mentes e de estruturar tudo o que havia lido, um excelente estratega.

			O que seria “Tri Dé Dannan”? Qual a sua missão? E que mistérios traria esse conjunto de seres?

			Duncan vivia sozinho há muitos milhares de anos e em cada ano da sua existência conhecia um pouco da sua história e do método de vida que devia levar, assim como devia agir para que equilíbrio na Terra se mantivesse.  

			A sua missão na terra era muito importante. Pois teria que resolver um mistério incumbido pelo seu mestre que lhe foi confiado no leito da morte. 

			Talron, seu mestre chamara Duncan para junto de si e segredara-lhe ao ouvido: “– A filha de Dagda foi raptada ainda recém nascida – parara para recuperar o fôlego. – O teu dever é encontrá-la e protegê-la para – e as palavras de seu mestre pararam, a sua mão escorregou pelos alvos lençóis, enquanto a sua cabeça descaía e os seus lábios murmuravam algo incompreensível aos seus ouvidos.

			– NÃO! – gritara Duncan  – NÃO! Por favor… não… – Duncan estava desolado. A sua cabeça girava como um remoinho. – como poderia ele encontrar a filha meio humana de Dagda. 

			Dagda rei supremo dos Deuses Celtas. Dagda era uma figura de força imensa, armado de uma clava e associado a um caldeirão  (o Caldeirão de Sangue, que continha diversas propriedades mágicas). Também conhecido como o Deus da magia, da poesia, da música, da abundância, senhor de grande sabedoria (“Ruadh Rofhessa”) Pai de todos, bom em tudo. Era filho da boa Deusa Danu. Um grande e caridoso patriarca, ele era o Senhor do Conhecimento Perfeito. Associado às festas e à sexualidade – atributos importantes num chefe.

			Mantinha uma relação romântica com a gentil Boann, deusa do sagrado Rio Boyne, na Irlanda, assim como com a fogosa deusa da guerra Morgana, com quem ele se deitava a cada ano durante o Samhain. 

			Eram-lhe associados três objectos mágicos um bastão encantado com poderes destrutivos, mas também de reconstrução, uma harpa que podia tocar sozinha melodias maravilhosas, e o já mencionado caldeirão que produzia uma interminável quantidade de comida, tão grande que era necessário um carro só para o transportar.

			Como era um Rei e Deus fervoroso e com uma grande apetência quer sexual quer alimentícia não só para com a sua esposa, como para a sua bela amante; Dagda, na segunda das três grandes guerras, com os mortais e travadas pelos Tuatha Dé Dannan, seus inimigos, os Fomoré, forçaram Dagda a ingerir uma gigantesca mixórdia de comida, ameaçando matá-lo se não comesse tudo até ao fim. A comida era suficiente para alimentar um exército, tão grande que não cabia nem mesmo no seu caldeirão mágico. Mas o seu voraz apetite era lendário, ele não só comeu tudo, como no final da refeição fez amor com uma jovem mortal. Brotando desse ato de amor o nascimento de uma semideusa…

			Duncan ouvira com atenção as últimas palavras do seu mentor. Ficara pensativo, pois apesar de conhecer toda a história não sabia como havia de iniciar a busca de tal ser. Como poderia ele desenvolver tamanha tarefa?

			A bondade de mestre Tolron era inigualável, como é que, ele, um simples novato de aprendiz de feiticeiro (Druida) conseguiria desempenhar a missão que lhe fora incumbida, que era de encontrar a semideusa, tinha que manter o equilíbrio entre os mundos dos mortais e o dos seres mágicos e celestiais?

			A sua pequena cabeça rodopiava, sabia que precisava de ajuda, ”mas quem me pode ajudar?” pensou. 

			Antes que pudesse procurar a tão necessitada ajuda, Duncan tinha que proceder ao protocolo da passagem do véu do mestre Tolron. Pois se o véu para a outra dimensão não fosse rasgado o equilíbrio entre os mundos começar-se-ia a desmoronar. 

			Cada ser mágico tinha uma função terrena, uma missão e tinha que ser cumprida para que toda a natureza estivesse equilibrada em todos os mundos envolventes. Geralmente os feiticeiros tinham como missão esconder e proteger os filhos bastardos dos Deuses. Os conhecidos como SemiDeuses. Talron protegera aquela criança, filha de Dagda com a jovem mortal. Agora essa missão fora trespassada para Duncan. Porque, apesar de ter sido raptada, Tolron nunca a perdera de vista, no entanto Duncan não sabia como a encontrar. Uma das imposições feitas a estes feiticeiros protectores é que assim que o semideus atingisse a maioridade tinha que ser transferida para o seu aprendiz para que ambos conseguissem atingir a plenitude do equilíbrio e só eles e os caminhantes que se juntariam eles saberiam o que fazer.

			Duncan afastou os últimos pensamentos que lhe afligiam a sua pequena alma. Iniciou o ritual do rompimento do véu para que mestre Talron fizesse a sua última viagem.

			“– Beidh Máistir Tolron tras anois an veil leis an ngné eile, ós rud é go bhfuil a misean a chríochnaigh i ár gné ...”1

			A voz mental do aprendiz ecoou por todos os habitantes mágicos e celestiais. Pétalas brancas de rosa choveram como prata por cima de Tolron cobrindo-o na totalidade e envolvendo-o com toda a delicadeza, elevando-o para abertura de um véu semi transparente que o abraçou e o levou para junto dos seus ancestrais. Sons, ruídos e gemidos ouviram-se por toda aquela mística floresta.

			 Duncan estremecera, nunca ouvira nada assim, aliás nunca ouvira nada naquela floresta encantada, aquela tristeza envolvia-o e entristecia-o ainda mais. O seu melhor amigo, o seu segundo pai, partira.

			Um leve, místico e brilhante arco-íris selara o véu e fizera que uma parte da comunidade mística se apresentasse perante Duncan!

			Duncan arregalara os olhos perante aquele magnífico espetáculo: seres lindíssimos cobertos de cor e brilho, outros horrendos, mas se mesmo assim demonstravam uma ternura no olhar que enternecia qualquer pessoa. Duncan estava maravilhado, os seus olhos bebiam cada um deles captando mensagens, através da sua pura energia ou mensagens mentais. “Como era possível uma coisa dessas?” pensara ele. “Isto era maravilhoso!” 

			Os seus redondos e pequenos olhinhos estavam tão brilhantes que pareciam duas pedras preciosas, os seus louros cabelos atingiram um brilho que mais parecia ouro. Algo nele se transformava.

			– Duncan! – ouviu chamar. Olhou em redor perante tão intenso brilho e viu uma fada que brilhava com todas as cores do arco-íris. Fora ela que selara o véu que transpôs o mestre Talron. – Sou Iris a fada que sela e abre o véu entre as dimensões e mantenho contacto entre todos os seres.

			– Oh! – suspirou o jovem Druida. – Que tens para me dizer? – Iris delineou um doce sorriso para ele.

			– Talron passou-te uma missão no leito da morte. Deves cumpri-la. Nós temos que manter o equilíbrio. – reforçou

			– Mas eu sou um simples aprendiz, um pequeno Druida!– lamentou-se.

			– Não Duncan! – contrariou Iris. – Não és um simples aprendiz, nem um pequeno Druida. Tu és o resultado de uma maravilhosa equação feita no coração.

			– IRIS!!!!!! – ralhou Nikké um ser celestial, conhecido por ser mensageiro. – Duncan, para que haja o Equilíbrio não podes ter mais informação do que Talron te deu no seu leito de morte. Não por enquanto, tu próprio irás desabrochar os teus poderes e saber o que precisas. – informou aquele ser de luz brilhante.

			– Desculpa Nikké, não tinha intenção de falar demais. – desculpou-se, envergonhada Iris.

			Duncan estava completamente perdido, não conseguia captar a mensagem que lhe era transmitida por aqueles incandescentes seres. Olhava para ambos com um ar pasmado e confuso.

			– Querem fazer o favor de explicar o que está a acontecer ou o que vai acontecer? – exigiu Duncan a contragosto.

			– Duncan – suspirou Nikké – tudo a seu tempo. Neste momento só precisas saber qual é a tua missão. É esse o teu objetivo.

			– Duncan – gentilmente Iris interpelou o diálogo dos dois. – O caminho abrir-se-á para ti sempre que rumares no bom sentido – sorriu enigmática.

			– Mas… 

			– Não há “mas” – interrompeu gentilmente Iris. – há um caminho que deves trilhar.

			– Só precisas saber que não estarás só – confirmou Nikké – e que precisas encontrar a jovem filha de Dagda.

			– Mas como? – gritou exasperado.

			– Com os teus sentidos – sibilou Iris.

			– Sentidos? A que te referes?

			– Duncan não estás a sentir as transformações que estão a ocorrer em ti? Quer física, quer espiritualmente? Assim como as mágicas? – indagaram ambas. – Já tinhas visto a floresta deste jeito? Tinhas conseguido falar com os seres mágicos que te rodeiam diariamente? – continuaram elas.

			– Não, de facto, não. Sabia que existiam, mas nunca falei ou senti a sua presença.

			– Isso é o teu poder a renascer. – Sorriu – só tens que acreditar em ti e o mundo abrir-se-á como um livro a ser lido. – explicou Iris calmamente. – Abre o teu coração às tuas capacidades.

			– Já chega Iris. – ralhou Nikké. – Duncan! Inicia a tua missão. A tua aprendizagem começa agora, o teu mentor partiu e a sua herança foi deixada a ti. Encontra-te a ti e encontrarás a tua missão. – sorriu.

			Iris e Nikké ficaram envolvidos num intenso brilho, mesclado com todas as cores do arco-íris e desvaneceram-se no ar da mística floresta.

			“Agora sim.” pensou Duncan “Como me vou safar disto, quem é que me vai ajudar?”

			Sentou-se numa rocha perto do riacho que soluçava enquanto galgava o íngreme chão por onde escorria aquele brilhante e precioso líquido.

			 Duncan olhou a água serena e brilhante sem ter preocupações com a sua caminhada e com os obstáculos que se deparavam.

			Lágrimas cristalinas escorreram dos seus pequenos olhos e encontraram-se com aquela água que seguia o seu rumo sem incomodar ninguém. Também ele se queria sentir a assim,  leve e despreocupado como o riacho.

			– Mestre que devo fazer? – implorou.

			“Duncan nach bhfuil tú i d’aonar go bhfuil tú go leor cairde ... oscailt do chroí agus lig dóibh dul beidh siad cabhrú leat!”2  – foi a resposta na sua mente.

			 

			
				
					1 “– Mestre Tolron irá hoje transpor o véu para a outra dimensão, visto a sua missão ter terminado na nossa dimensão...”

				

				
					2 “Duncan não estás só... tens muitos amigos... abre o teu coração e deixa-os entrar...eles ajudar-te-ão!”
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